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Visitas Pastorais ao Arciprestado de Esposende  
(31 de janeiro a 31 de maio de 2020) 

Para uma Igreja unida, sinodal, missionária  
e semeadora de esperança! 

Os objetivos deste primeiro encontro de preparação: 

1.Apresentar a visita pastoral ao serviço do modelo pastoral 
“comunitário-missionário”. 
2.Apontar caminhos em ordem a comunidades mais fraternas e unidas 
(como crescer na unidade?).  

Introdução 

Findo o tempo em que o pároco na paróquia, como o bispo na diocese era 
mais que um chefe de orquestra – porque dava o tom, cantava e 
acompanhava, tocando todos (ou quase todos) os instrumentos –, 
reassumiu-se a convicção de que a comunidade somos todos nós; dito à 
maneira das igrejas dos primeiros séculos do Cristianismo: o que diz 
respeito a todos deve ser tratado por todos!   
Passaram de facto os tempos em que os sinos tocavam e o altar fazia o 
resto. Eram tempos de contornos definidos e estáveis em que era percebida 
uma fé sociológica, vivida à sombra dos campanários.  
Tornou-se necessário passar de uma fé sociológica a uma fé pessoal, de 
uma fé recebida, protegida pelo ambiente religioso envolvente, a uma fé 
refletida, afirmada contra a tendência cultural dominante.  
É preciso passar da rotina do herdado à renovação do personalizado e, 
globalmente, passar de uma Igreja de massas a uma Igreja comunidade de 
crentes (que somos nós) capaz de se sentir enviada, como fermento, ao 
coração do meio social, com o projeto de o transformar.  
Lê-se na Carta a Diogneto (um escrito do séc. II): “Os cristãos não se 
distinguem dos demais homens, nem pela terra, nem pela língua (…) nem, 
em parte alguma, habitam cidades peculiares, nem usam alguma língua 
distinta, nem vivem uma vida de natureza singular. (…) Habitando cidades 
gregas e bárbaras, conforme coube em sorte a cada um, e seguindo os usos 
e costumes das regiões, no vestuário, no regime alimentar e no resto da 
vida, revelam unanimemente uma maravilhosa e paradoxal constituição no 
seu regime de vida político-social. Habitam nas suas pátrias, mas como 
peregrinos: participam de tudo, como cidadãos, e tudo sofrem como 
estrangeiros. Toda a terra estrangeira é para eles uma pátria e toda a pátria 
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uma terra estrangeira. (…) Moram na terra e são regidos pelo céu. 
Obedecem às leis estabelecidas e superam as leis com as próprias vidas”.   

Efetivamente, o concílio Vaticano II proclamado por João XXIII, propôs a 
passagem de uma conceção societária da Igreja a uma conceção 
comunitária da Igreja. Até então a igreja era vista na imagem (piramidal) de 
uma sociedade de poder que dependia do Papa, dos Bispos, dos Párocos e 
que, na base, tinha massas de fiéis cuja obediência passiva e temor 
reverencial mantinha a autoridade e prestígio do clero. O que os animava? 
Uma fé, às vezes, exaltada, em geral, pouco esclarecida, misturada de 
superstição e de magia - um costume que atos religiosos periódicos 
sustentavam.  
Com o Vaticano II, pudemos redescobrir a imagem de uma Igreja 
comunhão que depende, essencialmente, de Cristo, sua raiz. A partir dessa 
raiz, devem enxertar-se todos os fiéis que constituem o povo de Deus 
entendido como comunidade orgânica de salvação.  

1.A IGREJA NASCEU COMUNHÃO 

1.1.A Igreja é dom de Jesus Cristo para ser comunhão; é tarefa confiada a 
homens e mulheres para ser missão. Tudo o que recebe e acolhe é para se 
doado a todos!  
A Igreja não se inventa.  Continua a ser gerada por Jesus Cristo que a 
pensou como semente do Reino de Deus.  Para construir o Reino de Deus, 
pensou-a como comunhão: “que todos sejam um como Eu e o Pai somos 
um” (Jo 17,21).   
De facto, a Igreja nasceu comunhão: na comunidade/paradigma de 
Jerusalém, os cristãos eram “assíduos ao ensino dos apóstolos, à comunhão 
fraterna, à fração do Pão e às orações” (At 2, 42).  Tendo nascido 
comunhão (séc. I); evoluiu para sociedade (séc. IV); assumiu-se como 
sociedade perfeita (séc. XIII); sentiu-se sociedade minoritária na sociedade 
(séc. XVIII); sentiu necessidade de conversão ao modelo comunitário (séc. 
XX); está em ato a concretização de um modelo comunitário/missionário 
(séc. XXI). 
   
1.2.O modelo comunitário/missionário impõe-se, hoje, num meio 
sociológico de cultura de mudança e de pluralismo.  Este modelo de Igreja/
comunidade de comunidades e sempre em missão, não se coaduna, hoje, 
com um projeto herdado de Igreja concebida à maneira de uma pirâmide de 
autoridade, onde as decisões vêm de cima, tantas vezes, com 
desconhecimento da realidade que as pessoas vivem.   
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1.3.A Igreja não é povo de Deus à maneira de uma associação ou sociedade 
que se desse, a si mesma, a sua constituição e as suas normas de ação.  A 
Igreja é povo de Deus que parte do mistério de Cristo e, por isso, deve-
lhe fidelidade histórica e teológica.  Por fidelidade histórica, não se pode 
reinventar nem sair do paradigma fundamental em que nasceu.  Por 
fidelidade teológica, tem de saber adaptar-se às situações novas que tem o 
dever de iluminar, inspirar e assumir.  

1.4.Recordemos as sábias palavras de um pastor, que foi perseguido e 
preso, na década de setenta, o cardeal Van Thuan: “A comunhão é um 
combate de cada instante. A negligência de um só momento pode 
despedaçá-la, basta um nada; um pensamento sem caridade, um 
julgamento obstinadamente conservado, um apego sentimental, uma 
orientação errada, uma ambição ou um interesse pessoal, uma ação em 
prol de si mesmo e não para o Senhor. (…) Ajuda-me, Senhor, a examinar-
me assim: Qual é o centro da minha vida? Tu ou eu? Se és Tu, reunir-nos-
ás na unidade. Se vejo que à minha volta, pouco a pouco, todos se afastam 
e se dispersam, é sinal de que eu próprio me coloquei no centro dos 
interesses.” (Card. F.X. Van Thuan). 

1.5.Portanto, no centro da Visita Pastoral não estará o Senhor Arcebispo, 
nem o Bispo Auxiliar, nem os generosos e dedicados Párocos. O importante 
é acolher Jesus Cristo e o seu Evangelho no coração, na nossa família, nas 
comunidades paroquiais, na vida social, nos ambientes de trabalho, nas 
diversas associações e instituições! 
Para que Cristo seja encontrável, audível e tangível, a primeira e 
fundamental condição é estarmos unidos e em comunhão. Comunhão é 
unidade na diversidade e diversidade na unidade que torna possível a 
presença de Jesus Ressuscitado em nós e entre nós, envolvendo-nos no 
amor trinitário. A força do Espírito Santo torna possível a presença viva de 
Jesus como companheiro, conterrâneo o contemporâneo.  

2.COMUNIDADES FRATERNAS E UNIDAS 

2.1.PROFECIA: ENTRE A PALAVRA E A VIDA    

Tendo recebido a Boa Nova da salvação que é Jesus Cristo, enquanto 
Igreja, só podemos viver do Evangelho que é Jesus Cristo. Cristo é a 
Palavra de Deus: é Deus enquanto comunica com o mundo e aí se visibiliza 
através de sinais; é Deus, enquanto, historicamente, se enraíza na 
humanidade para a instruir na linha da salvação.   
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Enquanto Igreja, só podemos viver em diálogo entre a Palavra de Deus e a 
vida, na fidelidade à Palavra (Dei Verbum = constituição dogmática sobre a 
Palavra de Deus) e na abertura às realidades da cultura deste tempo.  
Não sendo dona da Palavra, a Igreja tem que a receber e a confessar na 
fidelidade à fonte que é Jesus Cristo; tem que a anunciar e viver com 
abertura às pessoas deste tempo: como experiência de Deus que se dá a 
conhecer e se comunica para  iluminar  a  comunidade  onde  somos  
destinatários e agentes da Boa Nova.  
Uma paróquia viva precisa de leigos comprometidos na sua missão 
profética, de verdadeiros interlocutores com as pessoas que vivem nos 
diversos ambientes da sociedade, de autênticos “vedores”: que fazem 
descobrir e correr a água viva da presença de Cristo na vida das pessoas. 
Precisa de líderes que guiam e animam pequenos grupos: na catequese, 
nos movimentos, “Semeadores de Esperança” ou outros. Grupos ao 
redor da Palavra de Deus, ligados em rede, onde o pastor não é gestor, 
mas animador dos animadores, com um sonho e uma visão. 
Ao reunirmo-nos para a escuta e para que a Palavra se faça vida e a nossa 
vida se faça Palavra, descobriremos que são verdadeiras as afirmações do 
Papa Francisco no n.22 da “Alegria do Evangelho”: “A Palavra possui, em 
si mesma, uma tal potencialidade, que não a podemos prever. (…). A Igreja 
deve aceitar esta liberdade incontrolável da Palavra, que é eficaz a seu 
modo e sob formas tão variadas que muitas vezes nos escapam, superando 
as nossas previsões e quebrando os nossos esquemas”. 

2.2. LITURGIA: CENTRO E FONTE DA VIDA CRISTÃ 

A liturgia é o centro e a fonte da vida cristã. Obviamente, não esgota a vida 
cristã, mas tipifica a identidade do cristão, e a identidade da igreja tem nela 
um referencial.  
O Vaticano II (Sacrosanctum Concilium = constituição dogmática sobre a 
liturgia) configurou, na atividade celebrativa, duas dimensões significantes: 
a da Igreja orante – Igreja do Pai-Nosso; a da Igreja sacerdotal – Igreja dos 
sacramentos.  
Quando reza e celebra em assembleia e quando parte da celebração, 
conduzida pela palavra, rumo ao testemunho, a Igreja é pascal. Sobretudo, 
a partir da Eucaristia dominical, a Igreja que subsiste na comunidade local, 
supõe exige a participação corresponsável de todos (leigos e ministros 
ordenados).  
A pastoral Litúrgica tem de dar absoluta prioridade ao Domingo e à 
Eucaristia dominical. Despertar a comoção pela beleza da celebração. Vai 
nesse sentido a formação e acompanhamento dos grupos corais, do grupo 
de leitores e do grupo de acólitos.  
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2.3.DIACONIA: SERVIÇO E TESTEMUNHO 

Nenhuma comunidade cristã se pode alhear da condição integral do ser 
humano, porque, se é certo que o Reino de Deus não é deste mundo, é certo 
que ele começa neste mundo.   
O modelo pastoral comunitário-missionário concretiza-se no serviço 
concreto e no testemunho: sem promoção humana e solidariedade social, 
não há pastoral que possa ser chamada social. 
A pastoral Social deve oferecer um lugar privilegiado aos pobres na 
comunidade e ao imperativo evangélico de cuidar a fragilidade. O mundo 
da pobreza (carência de bens essenciais e materiais) e das novas pobrezas 
(solidão, dependências, doença, luto, separação conjugal, ignorância 
religiosa, exclusão social, etc.) reclama a atenção de uma comunidade 
“pobre de meios, mas rica no amor”. Os grupos paroquiais ligados à 
pastoral sociocaritativa não podem ser marginais, na organização pastoral 
da comunidade, mas parte integrante da missão da Igreja, a quem cabe o 
serviço da Caridade e não apenas o da Palavra e da Liturgia. Não basta 
falar de Deus, mas é preciso deixar Deus falar (DCE 31 c), pelo 
testemunho do amor gratuito. Nisto conhecerão que somos realmente 
discípulos missionários. 

3.FAMÍLIA: MOTOR DA PASTORAL  

A família, mais que objeto da ação pastoral, é sujeito da ação pastoral. Em 
boa e devida análise, é o motor da ação pastoral. Situada no coração da 
ação profética (lugar onde se escuta e se diz a Palavra), a família está, 
também, na interceção da presença na sociedade (ação social) e nas 
margens da experiência mistagógica (ação litúrgica).   
A família é “placa giratória” de toda a ação humana e, também, eclesial. Da 
família nasce a vida e nela se configura a evolução da vida (infância, 
adolescência, juventude); na continuidade da família se assegura a 
sabedoria que persiste e dá sentido, no meio de tudo o que progride e é 
passageiro.  
Com a família se faz “caminho” na sociedade que é espaço e projeto deste 
mundo plural de que fazemos parte.   
Com a família se reflete e intui a “verdade” que pode dar orientação ao 
saber e ao querer em cada conjuntura da situação.    
Com a família se acede à “vida” enquanto fonte perene capaz de dar 
sentido ao que se vive nos desafios do tempo.  
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No fim de contas, família é tempo e lugar do projeto “Jesus Cristo” que é 
“caminho verdade e vida”. 
A pastoral familiar leva ao encontro com Jesus Ressuscitado que produz 
aquela alegria que só Ele pode oferecer. Celebrar o sacramento do 
matrimónio e fundar uma família baseada na graça divina, é abrir as portas 
à verdadeira alegria, e ouvir de novo as palavras de Jesus: “Manifestei-vos 
estas coisas, para que esteja em vós a minha alegria, e a vossa alegria seja 
completa” (Jo 15, 11). 
É urgente que surja nas paróquias, nos movimentos e na vida da Igreja em 
geral um novo dinamismo no sentido de se preparar e acompanhar as 
famílias. 

4.DAR PROTAGONISMO AOS JOVENS 

O Sínodo 2018, para os jovens, foi caminhada com etapas. A assembleia 
sinodal (encerrada em 28/10/2018) tornou-se ponto de partida, procurando 
dar prioridade à Pastoral dos jovens. São os próprios jovens os agentes 
ou protagonistas da pastoral juvenil, acompanhados por adultos (CV 203, 
CV 242). 
Duas grandes linhas de ação: uma de busca, convocação, chamamento, 
capaz de cativar e atrair os jovens e outra de crescimento e 
amadurecimento na relação com Jesus Cristo e no crescimento no amor 
fraterno, na vida comunitária e no serviço (CV 213). 
A promoção de uma cultura vocacional é fundamental para todas os 
estados de vida, sem esquecer a urgência no despertar das vocações 
sacerdotais.  
Há que apoiar ou criar, em cada paróquia, um ou mais grupos de jovens e 
formar os seus líderes. 

5.DEFINIR E FORMAR OS LÍDERES PASTORAIS 

Tem uma missão decisiva o coordenador que procura que se celebre 
conscientemente, plenamente e frutuosamente  o sacramento da Páscoa de 
Cristo (Pastoral Litúrgica), o coordenador que tudo faz para que se anuncie 
a Palavra da salvação (Pastoral Profética), e um coordenador que 
incremente o serviço e o testemunho no espírito do Reino de Deus (Pastoral 
Social). Há que encontrar um casal que coordene a Pastoral Familiar e uma 
jovem e um jovem como animadores da Pastoral Juvenil. 
Um membro do Conselho Económico e, naturalmente, o Pároco, que 
preside (ou os párocos), juntamente com estes líderes ou coordenadores 
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constituem a Equipa Pastoral Paroquial ou o Secretariado Permanente do 
Conselho Pastoral, se se trata de uma paróquia muito grande. 
Reunindo as Equipas Pastorais Paroquiais das paróquias confiadas ao 
mesmo pároco forma-se o Conselho Pastoral do Colégio de Paróquias ou 
Unidade Pastoral. 

CONCLUSÃO 

Quando alguém diz que “para fazer pastoral basta imaginação”, profere um 
enorme erro. Para fazer pastoral, tarefa de todos, que não só do “pastor”, é 
preciso: “conhecer” o mistério salvador de Jesus Cristo; sentir as urgências 
da Igreja; aceitar os desafios da sociedade que, em permanência, a 
questionam.   
A pastoral tem de arrancar do concreto da comunidade; passar da 
observação ao projeto; tem que ser atual (num tempo que seja o seu); tem 
que ser abertura ao dado humano sem deixar de ser memória do dom 
divino (sendo, como é, testemunho de salvação).  
Atitude pastoral exige: observar, discernir, decidir, implementar, organizar, 
coordenar, avaliar, e sempre recomeçar.  
Com Maria queremos aprender a ser Igreja “em saída”, em 
“visitação” permanente: para que Jesus dê alegria às crianças das escolas 
e da catequese; ilumine e dê sentido à vida dos adolescentes e dos jovens; 
entre em cada lar para unir os casais e dar esperança aos idosos e doentes; 
toque com a luz do Evangelho o coração dos que se dedicam ao bem 
comum nos serviços públicos e nas associações; dê perseverança aos que 
estão desempregados e entusiasmo a todos os que trabalham com dedicação 
e profissionalismo! 

Que a Visita Pastoral seja uma ocasião de revisão e aprofundamento da 
vida de cada paróquia, procurando aprofundar a cooperação entre as 
paróquias vizinhas (particularmente aquelas que estão confiadas ao 
mesmo pároco).  
Que procuremos os caminhos da missão ao largo e ao lado, desafiando à 
criação e multiplicação de “Grupos Semeadores de Esperança”. 
Aceitemos o convite do Papa Francisco (sobretudo na exortação A Alegria 
do Evangelho) e do nosso Arcebispo, D. Jorge, que nos desafiam a um 
modo novo de fazer pastoral, muito mais comunitário, sinodal e 
missionário. Tudo isto implica empenho por comunidades mais fraternas e 
unidas, mais corresponsáveis e orgânicas, mais abertas e missionárias.  
Procuremos juntos caminhos pastorais sempre mais fecundos, percorrendo 
o caminho da colaboração interparoquial, buscando uma integração 
ativa na vida do Arciprestado, da Arquidiocese e da Igreja Universal. Há 
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que cultivar também a atenção e a cooperação com as instituições da 
sociedade. 
Pedimos, desde já, auxílio a Maria, nossa Mãe e Mãe da Igreja para 
sermos, em cada paróquia, discípulos felizes, fiéis, fiáveis, missionários e 
semeadores de esperança, sem receio de nos questionarmos sempre: Como 
crescer na unidade? (1ºEncontro de preparação-Arcebispo e Bispo 
Auxiliar) Como alargar a corresponsabilidade ou sinodalidade? 
(2ºEncontro-P. Tiago) Como aperfeiçoar os caminhos da missão? 
(3ºEncontro-P. Jorge Vilaça) 

Urge fomentar uma pastoral comunitária e missionária, valorizando o 
Conselho Económico e o Conselho Pastoral. 
Quanto maior é a paróquia, mais “pequena” tem de se fazer, multiplicando 
células vivas. Precisamos de pequenos grupos, que funcionem como 
células de comunhão, serviço e missão. Mas não precisamos de 
“grupinhos” e muito menos de uma paróquia transformada “num grupo de 
eleitos que olham para si mesmos” (cf. EG 28). Nem só um, nem cada um, 
mas paróquia comunidade de comunidades.  
É muito importante criar hábitos de programação e avaliação pastorais, 
para que se faça sempre o convite a todos para anunciar, servir e 
celebrar. 
Para ampliar a dimensão familiar e missionária da paróquia é preciso ainda 
aproveitar mais e melhor as possibilidades do mundo digital (site, redes 
sociais) e melhorar a comunicação com a sociedade e a cultura 
envolventes. Por que não pensar em criar uma pequena equipa de 
comunicação e multimédia em cada paróquia? 
Construída a partir de Cristo, a Igreja, e cada paróquia, deve pensar-se 
como comunidade de serviço em que os fiéis leigos têm uma vocação ativa 
e corresponsável com os ministérios ordenados (Papa, Bispos, Párocos 
constituídos a favor dos leigos) e todos em comunhão, em missão ao 
serviço do mundo deste tempo. 
Queremos ser discípulos-missionários de Jesus Cristo, felizes, fiéis, fiáveis 
e semeadores de esperança! Percorramos os caminhos da missão, 
procurando contribuir para resolver os enormes problemas que as pessoas e 
as famílias têm de enfrentar na atualidade, ajudando-as a encontrar um 
projeto de vida feliz. Jesus Cristo quer continuar, através da Igreja, a 
partilhar amorosamente e até ao fim a nossa vida, mostrando-nos a riqueza 
do nosso coração, ensinando-nos a amar e a abrir os nossos os olhos para a 
luz. 

Esposende, 31 de janeiro de 2020 
+Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz 
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+Nuno Almeida, Bispo Auxiliar  


